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_____________________________________________________________________________________ 
Resumo. Em contexto que os nutrientes minerais Ca e B e a forma que são conduzidas as plantas tem grande 

influência em aspectos produtivos da cultura do tomateiro,o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de pulverizações 
foliares de Ca e B e do número de hastes na produtividade da cultura. Para execução do experimento o genótipo de 
tomateiro híbrido absoluto

®
, pertencente ao grupo salada, foi pulverizado na parcela com todas as combinações 

possíveis de [cálcio (Ca) + boro (B)], e na subparcela quanto ao número de hastes: [1 – (uma haste); e 2 – (duas 
hastes)]. Ao longo do ciclo avaliou-se: número de frutos comerciais (FC) e não comerciais (FNC) e produção de frutos 
comerciais (PFC) e não comercias (PFNC). De acordo com os resultados, verificou-se que houve apenas interação para 
a variável número de frutos não comerciais. Por meio das pulverizações, foi possível constatar que a aplicação foliar 
isolada de B, permite aumentar o número de frutos comerciais, e a aplicação foliar conjunta de (Ca + B), possibilita 
diminuir a produção de frutos não comerciais. Quanto ao número de hastes, observou-se que a condução do tomateiro 
com duas hastes é a mais indicada. 
Palavras-chave: condução,fertilizante foliar, Solanum lycopersicum. 

 
Abstract. Context in which mineral nutrients Ca and B and the form that plants are conducted has great influence on 

productive aspects of the tomato crop. The objective of this research was to evaluate the effect of tomato foliar sprays of 
Ca and B, and the number of stems. To run the experiment genotype tomato hybrid Absolute

®
, belonging to the group 

salad, the plot was sprayed with all combinations (C) possible for (calcium (Ca) + boron (B)), and the subplot about the 
number of rods: (H1 - (one rod) and H2 - (two rods)). Throughout the cycle were evaluated: number of marketable fruits 
(CF) and non-commercial (FNC) and marketable fruit yield (PFC) and non-commercial (PFNC). According to the results, 
it was found that there was only interaction to the number of non-marketable fruit variable. By means of spraying, it was 
found that the isolated foliar application of B, can increase the number of commercial fruit, and the combined foliar 
application of (Ca + B), allows to decrease the production of non-commercial fruits. And as to the number of rods, that 
driving with two tomato stem is more appropriate. 
Keywords: conduction, foliar fertilizer, Solanum lycopersicum. 

______________________________________________________________________________________ 
 
Introdução 

O Brasil, segundo a FAO (2013) ocupa o 
oitavo lugar no ranking da produção mundial de 
tomate, com uma produção de pouco mais de 
quatro milhões de toneladas, plantadas numa área 
de 71 mil hectares e uma produtividade em torno de 
71 toneladas por hectare. Sendo em 2011 a China o 
maior produtor mundial de tomate, com produção de 
48,5 mil toneladas,seguida por Índia, Estados 
Unidos, Turquia e Egito. Sendo que no Brasil o 
tomateiro é a segunda hortaliça mais cultivada e 

produzida, superada apenas pela batata (Luzet al., 
2007; Matos et al., 2012). E do ponto de vista 
agronômico não existe outra hortaliça de tão grande 
complexidade e de tão elevado risco econômico 
como a cultura do tomateiro. 

A maior parte do cultivo nacional de 
tomateiro é de hábito de crescimento indeterminado, 
para produção de tomate de mesa (consumido in 
natura). Este depois de colhido, é destinado ao 
varejo (Pereira et al., 2007), para ser comercializado 
e consumido ao natural em saladas, ou como 
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molhos e temperos. Entre os de mesa destacam-se 
os pertencentes a cultivares do grupo salada, 
conhecidos também como caqui ou maça, que 
apresentam frutos em formato redondo, achatado 
ou globoso, pluriloculares, 5-10 lóculos, com peso 
superior a 250 gramas (Ferreira et al., 2004). 

Anomalias provocadas pela deficiência de 
cálcio (Ca) e boro (B) estão entre principais 
problemas nutricionais da cultura do tomateiro 
(Pleseet al., 1998). Cálcio é um nutriente de 
extrema importância para ocorrer adequada 
formação da parede celular, prevenindo a podridão 
apical de frutos de tomate (Fontes, 2003; Natale et 
al., 2005; Yamamoto et al., 2011), enquanto o boro, 
por sua vez, está conexo a processos fisiológicos 
(FERREIRA et al., 2013), sendo imprescindível para 
a formação do tubo polínico, favorecendo a 
fecundação e a formação do fruto (Cardozo et al., 
2001). 

Para tomates pertencentes ao grupo salada, 
de hábito de crescimento indeterminado, seu cultivo 
é realizado basicamente em ambiente protegido, 
exigindo tutoramento. As plantas podem ser 
cultivadas, em menores ou maiores densidades, 
alterando-se o espaçamento por meio do número de 
hastes ou caules em cada planta (Camargos et al., 
2000). Diferenciados manejos, como uso de 
técnicas de tutoramento, número de hastes, 
desbastes e podas, podem interferir na produção e 
qualidade de frutos de tomateiro indeterminado 
(Marim et al., 2005; Charloet al., 2009).  

A remoção das brotações axilares é a poda 
mais utilizada na cultura do tomateiro 
indeterminado, sendo realizada semanalmente após 
o transplantio das mudas. Existindo-se a 
possibilidade de conduzir a planta com duas hastes, 
que é quando se deixa desenvolver junto à haste 
principal uma das brotações axilares (Poerschkeet 
al., 1995). Alguns estudos tem demonstrado que 
plantas conduzidas com duas hastes apresentam 
maior rendimento de frutos comerciais (Charlo et al., 
2009; Poerschke et al., 1995). No entanto, 
dependendo do manejo adotado, tomateiros 
cultivados com apenas uma haste podem 
apresentar maior potencial produtivo (Carvalho & 
Tessarioli neto, 2005).  

Considerando que os nutrientes minerais Ca 
e B e a forma que são conduzidas as plantas tem 
grande influencia em aspectos produtivos, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar em tomateiro o efeito de 
pulverizações foliares de Ca e B e em função do 
número de hastes. 

 
Métodos  

O experimento foi executado em estufa tipo 
arco no ano de agrícola de 2013/2014 (outubro a 
fevereiro), em propriedade agrícola no município de 
Barra do Rio Azul-RS. A localização aproximada é 
de: latitude 27°24’ S, longitude 52°26’ O e altitude 
de 438 metros. O município, que pertence à 
mesorregião do noroeste Rio-Grandense e à 
microrregião de Erechim-RS, de acordo com a 

classificação climática de Köppen, apresenta clima 
subtropical úmido (Wrege et al., 2011). 

Para a obtenção das plantas matrizes foi 
realizada a semeadura em bandejas de poliestireno 
expandido (isopor

®
) de 200 células, contendo 

substrato comercial (Plantmax
®
) e cultivadas em 

sistema hidropônico. Para garantir quantidades 
suficientes de mudas ao experimento, as sementes 
foram semeadas na proporção de duas sementes 
por célula, com posterior desbaste das mudas, entre 
4 e 5 dias após emergência, deixando-se uma muda 
por célula. 

Quando as mudas apresentaram o número 
de quatro folhas definidas, foram transplantadas em 
espaçamento 1,2 x 0,45 m, em densidade de 1,85 
plantas m

-2
. O solo do local foi corrigido por meio de 

calagem com calcário dolomítico, com base na 
necessidade indicada em análise de solo. Ao longo 
do ciclo, realizou-se irrigação por meio de micro-
gotejadores, com fertirrigação, sempre pelo período 
da manhã, de acordo com recomendações de Trani 
& Carrijo (2004), exceto para o Fósforo (P), o qual 
foi fornecido apenas na base, de acordo com 
resultado de análise de solo. Para condução das 
plantas no sentido vertical, utilizou-se de fitilho 
plástico, com a extremidade inferior atada em um 
arame rente ao solo e a extremidade superior 
amarrada a um arame, a 2,4 m de altura. 
Independente do número de hastes realizou-se 
despontamento das plantas, a partir do sétimo 
racemo. 

O experimento foi conduzido em 
delineamento experimental blocos ao acaso, com 
parcelas subdivididas, arranjo fatorial (4x2), sendo 
avaliado nas parcelas o genótipo de tomateiro 
híbrido absoluto

®
, pertencente ao grupo salada, 

pulverizado com todas as combinações possíveis de 
(Ca + B), combinações: [1 – (Ca); 2 – (B); 3 – (Ca+ 
B); 4 – testemunha (H2O)], e na subparcela quanto 
ao número de hastes por planta: [1 – (uma haste); e 
2 – (duas hastes)]. Foram utilizados quatro blocos, 
avaliando-se para cada subparcela as três plantas 
centrais. 

As combinações possíveis dos fertilizantes 
foliares, foram compostas para B, em concentração 
de 0,01% em volume de calda (H2O), e para Ca, em 
concentração de 0,04% em volume de calda (H2O). 
Realizando-se as aplicações foliares dos 
tratamentos após o início da floração, 
quinzenalmente, sempre pelo período da manhã, 
por meio de pulverizador costal, adaptado com 
válvula de pressão constante (Jacto

®
), pressão de 2 

kgf cm
-2

, bico tipo cone X2 (2/110), velocidade de 
1,04 m/s, utilizando-se volume de calda de 250 L ha

-

1
. Em todas as aplicações foi adicionado à calda 

0,05% de óleo vegetal, conforme recomendação do 
fabricante. Ao longo do ciclo cultura também foram 
realizadas aplicações preventivas com o fungicida 
sistêmico de nome comercial AMISTAR TOP

®
, cujo 

apresenta atividade predominantemente preventiva, 
mas também com ação curativa e antiesporulante e 



Zeist et al. Produtividade de tomateiro pulverizado com cálcio e boro e em função do número de hastes 

29 

 

tem em sua formulação química, Estrobilurina, 
Azoxistrobina, e Triazol Difenoconazol. 

  Para avaliação da produção de frutos, 
foram coletados os frutos que compreendiam o 
estágio de maturação em que apresentavam 
coloração vermelho-claro. Após a colheita os frutos 
foram avaliados quanto: número de frutos 
comerciais (FC) e não comerciais (FNC) (m

-2
) – 

determinada pela soma do número dos frutos 
colhidos, nas diferentes datas que foram realizadas 
as colheitas, por meio do número total de frutos 
classificados dentro dos padrões comerciais e não 
comerciais, considerados comerciais aqueles com 
diâmetro > 3,3 cm e sem defeitos; produção de 
frutos comerciais (PFC) e não comerciais (PFNC) ( 
kg m

-2
) – determinada por meio da pesagem da 

produção acumulada dos frutos, nas diferentes 
datas que foi realizada a colheita, a fim de 
estabelecer a produção total de frutos (g) 
classificados dentro dos padrões comerciais e não 
comerciais por m

-2
. 

Os dados obtidos foram testados quanto à 
normalidade e homogeneidade e posteriormente 
submetidos à análise de variância pelo teste F e, 

quando significativos, submetidos à comparação 
entre as médias pelo teste de Tukey a 5% 
probabilidade.  Sendo analisados por meio do 
programa estatístico ASSISTAT versão 7.7, 2014 
(Silva, 2014). 

 
Resultados e discussão 

De acordo com os resultados, verificou-se 
por meio da análise de variância,(p<0.05), que 
houve interação entre os fatores (Ca e B x 
diferentes números de hastes), apenas para a 
característica número de frutos não comerciais 
(FNC). Para as demais características [número de 
frutos comerciais (FC) e produção de frutos 
comerciais (PFC) e não comercias (PFNC)], não 
houve interação (Tabela 1 e Tabela 2).Analisando 
isoladamente o fator número de hastes, os 
tomateiros quando conduzidos com duas hastes, 
apresentaram resultados superiores, tantopara as 
características desejáveis [número de frutos 
comerciais (FC) e produção de frutos comerciais 
(PFC)], quanto para as não desejáveis [número de 
frutos comerciais (FNC) e produção de frutos não 
comerciais (PFNC)] (Tabela 1 e Tabela 2). 

 
 

Tabela 1. Número de frutos comerciais (FC) e não comerciais (FNC) (m
-2

) em plantas de tomateiro, pulverizadas com 

combinações de Ca e B e conduzidas com diferentes números de hastes. Barra do Rio Azul-RS, 2013/2014. 

 FC – m
-2

 FNC – m
-2

 

  1 Haste 2 Hastes Média   1 Haste 2 Hastes Média 

Ca 81,72 Aa 127,04 Aa 104,38 b   6,59 Ba 11,76 Aa 9,18 a 

B 89,49 Aa 142,12 Aa 115,81 a   4,50 Bb 6,84 Ab 5,67 b 

Ca + B 80,01 Aa 127,04 Aa 103,53 b   2,53 Bc 5,24 Ac 3,89 c 

Testemunha 81,03 Aa 128,62 Aa 104,82 b   7,90 Ba 12,41 Aa 10,15 a 

Média 83,06 B 131,21 A    5,38 B 9,06 A  

Letras distintas, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, para cada variável, diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de 
significância. 

 
 
Tabela 2. Produção total de frutos comerciais (PFC) e não comerciais (PFNC) (Kg m

-2
) em plantas de tomateiro, 

pulverizadas com combinações de Ca e B e conduzidas com diferentes números de hastes. Barra do Rio Azul-RS, 
2013/2014. 

 PFC – Kg m
-2

 PFNC – Kg m
-2

 

  1 Haste 2 Hastes Média   1 Haste 2 Hastes Média 

Ca 16113,50 Aa 17697,56 Aa 16905,53 a    749,94 Aa 1037,39 Aa 893,18 a 

B 18227,96 Aa 24829,40 Aa 21528,68 a   512,88 Aa 659,31 Aa 586,09 b 

Ca + B 16413,66 Aa 23110,76 Aa 19762,21 a   280,96 Aa 483,31 Aa 382,14 c 

Testemunha 16005,79 Aa 22390,23 Aa 19198,01 a   847,30 Aa 1018,42 Aa 932,86 a 

Média 16690,23 B 22006,99 A    597,77 B 799,61 A  

Letras distintas, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, para cada variável, diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de 
significância. 

 
A aplicação conjunta de Ca + B,foi a que 

mais favoreceu na diminuição do número de frutos 
não comerciais (FNC) e produção total de frutos não 
comerciais (PFNC) e,a aplicação isolada de B, 
proporcionou maior número de frutos comerciais 
(FC). Foi possível verificar que a aplicação isolada 
de Ca, não diferiu do tratamento testemunha, não 

apresentando efeito benéfico para os parâmetros 
produtivos do genótipo de tomateiro híbrido 
absoluto

®
. 

Menor número e produção de frutos não 
comerciais, sem ocorrer diminuição da produção 
comercial, para pulverização foliar conjunta de (Ca+ 
B) e maior número de frutos comerciais (FC) para 
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pulverização isolada de B, corresponde com o que 
foi relatado por Pereira & Mello (2002), em que 
destacaram que por meio de aplicações foliares de 
Ca e B, realizadas por produtores, é possível 
aumentar a qualidade de frutos.  

Apesar de pulverizações conjuntas de Ca e 
B, não terem promovido maior produção de frutos 
(PFC), apenas diminuindo o número de frutos não 
comerciais (FNC), melhores resultados para a 
combinação Ca + B, foram verificados em 
parâmetros produtivos de pimentão, por Cardozo et 
al. (2001).Resultado com destaque com 
pulverizações de B, conforme verificado no presente 
trabalho,também foram verificada sem parâmetros 
de desenvolvimento vegetativo na cultura do 
tomateiro, por Magalhães & Monnerat (1978), ao 
realizarem aplicação foliar de ácido bórico. De 
acordo com Mello et al. (2002), o micronutriente B é 
de suma importância para o desenvolvimento e 
produtividade, influenciando na taxa de absorção e 
utilização de outros elementos essenciais.  

Resultados semelhante são verificados no 
presente trabalho, para as características número 
de frutos comerciais (FC) e produção de frutos 
comerciais (PFC), para o cultivo de tomateiro com 
duas hastes, foi verificado também por Carvalho & 
Tessarioli Neto (2005), que ao avaliarem a produção 
comercial total de quatro híbridos de tomate, 
também constataram maior número de frutos por 
planta quando conduzidas com duas hastes e,por 
Charlo et al. (2009), que ao avaliarem diferentes 
orientações de crescimento, apontaram que  o 
cultivo com duas plantas por cova e duas hastes por 
planta é o mais indicado. De acordo com o mesmo 
autor, maior número de frutos para plantas de 
tomateiro conduzidas com duas hastes, é 
conseqüência, de que com duas hastes, as plantas 
emitem maior número de racemos em comparação 
a plantas conduzidas apenas com uma haste. 
Demonstrando assim, que o cultivo de tomateiro 
com duas hastes é uma interessante alternativa 
para produtores que cultivam tomate em ambiente 
protegido. 
 
Conclusões 

Com base nos resultados obtidos e nas 
condições em que esta pesquisa foi realizada, é 
possível concluir que: 
1. Por meio de aplicação foliar isolada de B é 

possível aumentar o número de frutos 
comerciais; 

2. Por meio de aplicação foliar conjunta de Ca + B 
é possível diminuir a produção de frutos não 
comerciais; 

3. A condução do tomateiro com duas hastes é a 
mais indicada. 
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